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TRATAMENTO DIRETAMENTE OBSERVADO: PERCEPÇÃO DE PROFISSIONAIS DE 

SAÚDE SOBRE AS DIFICULDADES DE PESSOAS COM TUBERCULOSE 

Dioclecio de Oliveira Lima (1); Amélia Nunes Sicsú (2); Adson Davi Bruce Brelaz (3); Lara 

Bezerra de Oliveira (4); Pedro Fredemir Palha (5);  

Introdução: O Tratamento Diretamente Observado (TDO) é uma ação importante para o 

controle da Tuberculose (TB), porém tem enfrentado dificuldades na sua operacionalização, o 

que o fragiliza, enquanto estratégia de controle da TB. Objetivo: analisar as dificuldades de 

pessoas com TB em TDO segundo a percepção dos profissionais de saúde.  Método: Trata-se 

de um estudo qualitativo realizado com 7 enfermeiros e 4 agentes comunitários de saúde de 

cinco municípios (Parintins, Itacoatiara, Manacapuru, Tabatinga e Tefé) prioritários para o 

controle da TB no interior do Amazonas. A coleta de dados foi realizada nos meses de janeiro 

a abril de 2016. As entrevistas foram realizadas individualmente, com duração em média de 25 

minutos, sendo gravadas em áudio por meio de um gravador digital. As entrevistas foram 

transcritas e analisadas por meio da análise de conteúdo de Bardin. Resultados: Dos resultados 

emergiram as seguintes categorias: dificuldade socioeconômica, uso de álcool e drogas e 

duração prolongada do tratamento. As falas dos profissionais de saúde dos municípios de 

Itacoatiara e Tabatinga apresentaram em comum a percepção das dificuldades socioeconômicas 

que permeiam a vida da pessoa com TB, revelando disparidades nas ações de enfrentamento, 

pois enquanto alguns municípios, como  Parintins, ofertam cesta básica e vale transporte à 

pessoa adoecida, outros municípios, como Tabatinga, não há nenhum apoio social. Outras 

dificuldades identificadas estão relacionadas ao uso de drogas e álcool (município de Tefé), 

bem como, dificuldades relacionadas a própria duração do tratamento (município de 

Manacapuru). Conclusão: Os aspectos abordados trazem à tona a importância de avaliar 

sistematicamente e responder às necessidades e expectativas das pessoas adoecidas. 

Contribuições e implicações para Enfermagem: O estudo mostra a importância do enfermeiro 

na atuação do plano de cuidado para os pacientes com tuberculose, de forma que o cuidado seja 

centrado nas suas principais necessidades.  
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